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Um convite para a leitura

Em O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas, o leitor conhecerá a 

história de um príncipe que, como diz o próprio título, estava no tempo errado. Você 

consegue imaginar como isso seria possível? Será que ele chegou atrasado a algum 

lugar? Ou será que seus pensamentos e ideias estavam um pouco ultrapassados?  

De qualquer modo, como todo e bom príncipe das histórias clássicas, este tam-

bém estava atrás de sua princesa. E será que ele conseguiu encontrá-la? Ou será que 

ficou para titio?

E como seria essa princesa? Muito rica? De um reino muito grande? Dona de mui-

tas tiaras e diamantes? Pele alva como a neve? Cabelos loiros como o ouro ou negros 

como a noite?

Nossa proposta com este livro é fazer uma recriação, uma paródia a partir de dois 

conhecidos contos de fadas, levando você, querido(a) leitor(a), a refletir acerca de 

alguns pensamentos enraizados em nós advindos dos costumes de outras épocas. 

Então, para entender melhor o objetivo dos autores e também para descobrir a 

resposta para essas perguntas, convidamos você a mergulhar nessa história e ingres-

sar conosco nesse conto de fadas moderno e cheio de graça.

E, quem sabe, depois de sua leitura, que tal se organizar com um grupo de amigos 

para encenar essa peça?

Temos certeza de que será bem divertido!

		  Cassia Leslie e Ricardo Dalai
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O que se propõe em O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas é res-

gatar e aproximar o teatro (especificamente o infantil) da cultura popular, fonte inesgo-

tável de material literário e poético para as crianças, jovens e adultos.  E, para isso, a ideia 

foi fazer um “casamento”, uma relação entre contos maravilhosos e texto dramático.

O Teatro nasceu na Grécia há muito tempo, no século IV a.C., junto com a Filosofia. E 

isso é muito importante para entendermos a importância do Teatro na sociedade. Já os 

contos maravilhosos têm sua origem na tradição oral, em tempos remotos. 

Dois importantes escritores dessas histórias clássicas, que também são comumente 

chamadas de contos de fadas, foram o francês Charles Perrault (1628 -1703) e os irmãos 

Jacob Grimm (1785 - 1863) e Wilhelm Grimm (1786 - 1859). Foi Perrault quem primeiro re-

gistrou essas histórias, a princípio ainda para adultos e, depois, também registrou outras 

versões mais adequadas para crianças. 

Frutos do folclore europeu, os contos maravilhosos não eram destinados a crianças 

em um primeiro momento, e sim para os adultos, apresentando exemplos de como as 

crianças deveriam ser educadas. Não à toa, o nome original da coletânea publicada pelos 

Irmãos Grimm em 1812 era Kinder - und Hausmärchen, isto é, algo como Contos maravi-

lhosos infantis e domésticos.

No início do século XIX, os contos maravilhosos não faziam mais parte do gosto po-

pular adulto. Então, nessa época, os irmãos Grimm coletaram histórias da tradição oral 

alemã e as recontaram em uma obra chamada Contos de fadas para crianças e adultos. 

Acredita-se que os Grimm também usaram as obras de Perrault como fonte de consulta. 

O fato é que tentaram recontar tais histórias em versões mais adequadas para crianças.

Na década de 1830, no entanto, uma revolução estava prestes a acontecer nas mãos 

do escritor dinamarquês Hans Christian Andersen (1805-1875), considerado o “pai” da 

literatura infantil. Andersen criou contos de fadas utilizando a fórmula dos contos já re-

contados pelos irmãos Grimm e por Perrault, dando luz a contos muito conhecidos, como 

“A Sereiazinha” e “O patinho feio”, além de outros contos que encantam jovens e adultos 

até hoje, como “A pequena vendedora de fósforos”. 

O tempo passou e tanto o teatro quanto os contos maravilhosos continuaram, ao logo 

dos séculos, fazendo parte da cultura, do saber, do lazer e do conhecimento de muitos 

povos.  Ambas as artes (teatro e literatura), portanto, devem ser valorizadas e perpetua-

das enquanto patrimônio artístico da humanidade.

A fim de promover tal valorização, ao propor o encontro entre o teatro e os contos de 

fadas, os autores constroem um texto dramático que apresenta uma forte presença do 

humor, do lúdico, do fantástico e do maravilhoso, na tentativa de criar um elo inviolável 

entre a estética, a pedagogia e a psicologia, criando uma obra que contemple a criança 

contemporânea sem deixar de lado aspectos de uma infância imemorial presente nos 

contos maravilhosos. 

Além disso, na construção dessa ideia, os autores aproveitam também para promover 

uma reflexão acerca de alguns estereótipos enraizados em nossa cultura e nossa mente.

E, para ajudar a compor essa história moderna, o projeto gráfico do livro e as ilus-

trações foram feitas por Roberta Asse, uma ilustradora e designer gráfica especializada 

na cultura popular da infância. Suas imagens, em uma técnica também contemporânea, 

misturam fotografias com ilustrações, constituindo belas e modernas narrativas visuais 

que dialogam com o texto dos autores.   

Assim, a forma como autores e ilustradora lidaram com o gênero (texto teatral) e os 

temas principais explorados (fantasia, aventura e respeito às diferenças de classe social 

e também quanto a etnias e modo de pensar) possibilitam que essa obra seja lida e, se 

desejado, também representada, em especial, mas não exclusivamente, por alunos de 6º 

e 7º anos do Ensino Fundamental. 

o Sobre a obra o
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o Uma apresentação especial para a obra o

Um mundo ao contrário, ou nem tanto
No campo específico da literatura infantil e juvenil, a presença do texto dramático não 

destoa do que acontece nos estudos literários em geral: (quase) invisível, marginal, sem-

pre cedendo espaço para a narrativa e para o verso. Essa razão bastaria para saudarmos a 

iniciativa de jovens escritores de se dedicarem- à escrita dramatúrgica para crianças, mas 

há muitas outras qualidades na aventura desse Príncipe démodé. 

O princípio criador da peça é a intertextualidade, com duplo propósito: seduzir o lei-

tor/espectador pelo jogo da identificação de personagens dos contos de fada tradicio-

nais e possibilitar a revisão de padrões de comportamento solidificados por essa mesma 

tradição de castelos, reis e princesas. A literatura é uma manifestação cultural sempre 

afinada com o contexto histórico e as produções intertextuais conseguem colocar em 

diálogo diferentes contextos históricos, sociais, econômicos e ideológicos. Portanto, ao 

retirarem as personagens de seu contexto original, os autores nos fazem olhar para elas 

de outro modo, de uma perspectiva contemporânea.

Além das personagens mais conhecidas do público infantil – Bela Adormecida, Ra-

punzel, Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, Branca de Neve –, temos referências a clássi-

cos da literatura universal, caso de Romeu e Julieta, de William Shakespeare e de nosso 

sonhador Dom Quixote de La Mancha, célebre criação de Miguel de Cervantes, e a su-

cessos contemporâneos das telonas, como “Frozen”, “Harry Potter” (adaptação de litera-

tura para o cinema) e o pioneiro a virar intertextualmente os contos de fada pelo avesso, 

“Shrek”.  A Rainha de Sabá, Cleópatra e Elizabeth, soberana que deu nome a toda uma 

era na Inglaterra, são personalidades históricas evocadas no decorrer da ação dramática – 

não à toa três grandes rainhas, mulheres excepcionais ocupando posições de poder, em 

consonância com os novos ideais das princesas repaginadas que nos são apresentadas 

em O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas. 

O baile realizado no 2º. Ato, recurso privilegiado para reunir tantas personagens do 

universo maravilhoso, parece reencenar a visita que essas mesmas personagens fazem 

ao Sítio do Picapau Amarelo em uma das narrativas de Reinações de Narizinho, invenção 

do pai da literatura infantojuvenil brasileira, Monteiro Lobato, e com preocupação seme-

lhante à de nosso escritor nacionalista, pois todos dançam uma quadrilha, bailado típico 

das festas brasileiras mais populares.

A opção por uma forma convencional – Prólogo, divisão em três atos e inclusão de 

entreatos – é bem-vinda para orientar o leitor em formação, esse que poucas vezes tem 

sido apresentado ao texto dramático na escola e fora dela também. O prólogo cumpre a 

função expositiva – localizar os elementos fundamentais da ação dramática – consoante 

à configuração tradicional da dramaturgia, desde a tragédia grega e mesmo em Shakes-

peare, dramaturgo pouco afeito a regras clássicas. Os três atos possibilitam acompanhar 

claramente a mudança de padrões pela qual passa o Príncipe, pois, no 1º. Ato, ele age 

exatamente como o esperado pela memória de leitura dos contos de fada: intrépido, 

heroico, empenhado em cumprir o papel de salvador da Princesa. Porém, as princesas 

não são mais como antigamente... e o Príncipe tem de se reinventar, o que acontece no 

2º. Ato quando ele conversa com mulheres que simplesmente dizem não ao casamen-

to, abalando suas convicções. Constrangido a reavaliar seus paradigmas, o Príncipe está 

pronto para o amor verdadeiro, consumado no 3º. Ato. E o entreato ainda possibilita 

que o jovem leitor/espectador esteja diante de um solilóquio, aquele momento em que 

a personagem está sozinha em cena, tecendo reflexões íntimas, mas cujo destinatário 

final, é, claro, o próprio público/leitor.
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Os cenários propostos são simples, facilitando o exercício da montagem teatral em 

espaço escolar. As rubricas cumprem várias funções, mas especialmente ajudam a cons-

truir os perfis das personagens, revelar suas emoções, caracterizá-las, enfim; o desenvol-

vimento da ação fica a cargo dos diálogos, ágeis e diretos, garantindo a dinâmica do 

desenvolvimento do conflito até o desfecho. As mudanças de tom (do solene à hesitação 

ou desconforto) e quebras da quarta parede (aquela que imaginamos existir entre a boca 

de cena e a plateia) são recursos eficientes para conquistar a cumplicidade do público. A 

carpintaria da escrita teatral é muito bem utilizada pelos autores, colocada a serviço dos 

efeitos desejados.

O maravilhoso é um gênero que exige a cumplicidade do receptor, a aceitação de que 

se está diante de um mundo cujas regras não correspondem ao cotidiano. Nesta peça, 

a proposta é tomá-lo apenas como ponto de partida, fazer o leitor/espectador lembrar-

se do tempo em que princesas dormiam por cem anos em altas torres, à espera de um 

príncipe salvador, pois, logo no Prólogo, o recitante menciona entrega de convites pelos 

correios e postagem de fotos em uma rede social. Desde o início, o mundo maravilhoso 

é atravessado por referências contemporâneas, especialmente as tecnológicas, como in-

ternet e veículos bicombustíveis, sem falar em castelo com elevador. O ancoramento no 

realismo abre espaço para o questionamento da verossimilhança e a irrupção do humor, 

como quando o exagerado Príncipe diz ter cavalgado por mil colinas, navegado por mil 

riachos e viajado por mil léguas e a Camareira raciocina: “Primeiro, que isso parece men-

tira. Os dados não batem. Segundo: por que não pegou a linha 302 que agora passa aqui 

do ladinho do palácio?” (Ato 1, Cena 2). 

Aliás, nossa querida Camareira, herdeira da boa tradição dos serviçais cômicos de Mo-

lière, é a principal responsável pelo humor das situações dramáticas, particularmente 

pelo à vontade de sua conversa com as demais personagens. A inversão paródica do pa-

pel do Príncipe também contribui para o humor na medida em que suas convicções tor-

nam-se ridículas diante de novos contextos. O riso é previsto ainda em cenas específicas, 

como na sugestão de que Chapeuzinho possa entrar arrastando o Lobo por uma coleira 

e que um dos valetes do Príncipe usará uma cueca como máscara para o baile.

Além de valorizar o gênero dramático e reunir os traços básicos comuns à literatura 

para crianças e jovens – a tensão entre maravilhoso e realismo, a ativação do repertório 

de leituras do receptor por meio do intertexto, o humor que garante leveza à ação –, a 

obra ainda alinha-se a outro componente ao qual, desde suas origens, a literatura in-

fantojuvenil tem estado vinculada: a perspectiva didático-pedagógica. A mediação do 

adulto é importante, por exemplo, para a percepção de um ou outro intertexto menos 

familiar ao leitor iniciante, como a menção ao Quixote, à Cleópatra ou à Rainha Elizabeth, 

mas especialmente à princesa africana Nzinga, figura que só recentemente – e à força de 

lei – tem passado a integrar o imaginário nacional. O tom didático habita o diálogo entre 

o Príncipe e Nzinga, pois ela assume nota carinhosamente professoral para explicar ao 

rapaz como são as princesas dos novos tempos. 

E é essa a tônica mesma do texto dramático: retomar estereotipias para repensá-las. 

Por que deveria Cinderela submeter-se a um desconfortável sapatinho de cristal quando 

pode lançar sua própria grife de calçados femininos? Por que Nzinga, princesa guerreira, 

deveria trocar a espada pelo “viveram felizes para sempre”? Os tempos são outros... As 

princesas desse mundo ao contrário não passam a vida esperando pelo príncipe encan-

tado, mas também não rechaçam completamente a possibilidade do casamento, desde 

que ele não seja uma condição existencial. Ser princesa é mais do que esperar pelo prín-

cipe encantado. E acabamos, todos nós, leitores, compreendendo que o príncipe não 

precisa de uma rainha para ser seu amor verdadeiro, mas sim que, ao encontrar um amor 

verdadeiro, pode até fazer dela a sua rainha.

Sonia Pascolati1,  junho de 2018.

1 Possui graduação em Letras (1994), graduação em Pedagogia (1997), mestrado em Letras - Estudos Literários (1999) e 
doutorado em Estudos Literários (2005), todos pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Araraquara. 
Realizou estágio pós-doutoral durante 2012 na Université Paris-Sorbonne (Paris IV). Atualmente é Professora Associada 
da Universidade Estadual de Londrina, com pesquisas sobre teoria do teatro, estudos comparados, literatura infanto-
juvenil e literatura e ensino.
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PERSONAGENS:
PRÍNCIPE
CAMAREIRA
BELA ADORMECIDA
TEOBALDO
TEÓFILO
TEODORO
CINDERELA
NZINGA
BRANCA DE NEVE
SETE ANÕES
PEQUENA SEREIA
RAINHA DO GELO
ALADIM
JASMIN
PEQUENO POLEGAR
BELA
FERA
RAPAZES E MOÇAS DO REINO

CENÁRIOS:
ATO 1: TORRE, QUARTO DA BELA ADORMECIDA.
ATO 2: SALÃO DO CASTELO DO PRÍNCIPE.
ATO 3: PÁTIO DO CASTELO DO PRÍNCIPE.

Voz in off ou um narrador no palco, um recitante.

Conta-se que, certa vez, um rei e uma rainha ansiavam muito por um filho ou uma 
filha. Tanto que, quando finalmente a rainha engravidou, eles prometeram uma enor-
me festa para apresentar a criança para o reino. Todos do reino foram convidados. 
Todos mesmo! Todas as mulheres e todos os homens. E também as fadas do reino, 
que viviam nos bosques, próximos dos riachos mais limpos. Entretanto, uma das fa-
das não foi convidada. (quebra de tom) Por algum problema nos correios, não sei. Só 
sabemos que a bendita fada não foi convidada. E não é que o rei e a rainha tiveram 
o azar de ser a pior fada? Aquela mais chata, a mais ranzinza... (em tom de segredo) 
Dizem até que estava envolvida com uns negócios estranhos. Falaram também que 
ela dava aulas numa escola na Inglaterra e tudo mais. Tinha até um aluno preferido. 
Voldemort, nome dele. Não lembro. Não deve ser alguém conhecido. (voltando ao 
tom normal) Pois bem, essa fada não foi convidada. E, óbvio, ela viu nas redes sociais, 
Facebook, acho, uma postagem da moça que fazia o cabelo dela na aldeia, uma foto, 
hashtag bestfriends, na festa e tal. E lá estavam todas as fadas na foto. Claro que ela 
ficou de cara, e como não tinha timidez nenhuma, foi tirar satisfação com o rei e a rai-
nha bem no dia da festa. (volta o tom mais dramático) Tomada de ira e rancor, a fada 
má lançou um feitiço, uma maldição sobre a pequena criança: No seu décimo quinto 
aniversário, ela furará o dedo numa roca e morrerá! (pausa dramática) Passaram-se 
anos e aqui estamos nós. É aqui que esta história começa. É aqui que vamos encontrar 
nosso herói. Lá vem ele! Ele, nosso príncipe e nosso guerreiro! É ele que subirá no alto 
da torre e, com um beijo de amor verdadeiro, acordará a princesa adormecida!

O PRÍNCIPE ATRASADO k  PRÓLOGO k
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k  ATO 1 k

TORRE, QUARTO DA BELA ADORMECIDA

CENA 1

Entra o Príncipe. 

(entrando, muito dramático, no quarto em que a princesa estaria em sono 
profundo) Eu cheguei, minha princesa! Eu, o Príncipe, estou aqui: ca-
valguei por mil colinas, naveguei por mil riachos, viajei por mil léguas 
até esta torre. Então subi, subi, subi, subi, subi muito. Vocês poderiam 
ter investido num elevador aqui, mas ok. (aproxima-se da cama) Subi e 
estou aqui para, com um beijo de amor verdadeiro, acordar a mais bela 
princesa adormecida. 

Inclina-se lento para beijar a princesa adormecida. Assusta-se.

(espantadíssimo) Mas o quê!

Revira a cama. Só encontra almofadas e cobertores. 

(desesperando-se) Mas o quê... Mas o quê... Mas o que aconteceu?! Onde 
está meu amor? Onde está a princesa! (confabula sozinho em tom mais 
baixo) Claro, deve ser obra daquela fada malévola. É claro! Ela deve ter 
descoberto que eu estava a caminho. Covarde! Levou minha amada sem 
que eu tivesse a chance de tocar seus lábios com meus lindos lábios.

Caminha em direção da plateia.

(exibindo-se) Vejam. Minha boquinha é linda! (Pausa. Dá um suspiro e 
volta a se irritar) Bruxa uó! Por que algumas pessoas se incomodam tan-
to com a felicidade dos outros? Um dia vou perguntar isso pra Madame 
Carochinha. Ela sabe de tudo! Mas... e até lá? Não vou voltar agora pra 
casa. Vi chuva vindo e não quero molhar minha capa nova. Comprei na 
25 de Março só pra vir acordar o meu amor. Um absurdo! Bom... vou 
dormir por aqui e amanhã volto pra casa. (Deita ainda reclamando) Vou 
me arrumar aqui e descansar. A viagem foi longa e essa cama abrigou 
minha amada por todos esses anos. Deve estar pra lá de amaciada. (em 
tom meloso e apaixonado) Que delícia dormir entre o seu cheiro... 

Dorme.

PRÍNCIPE

PRÍNCIPE

PRÍNCIPE

PRÍNCIPE
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Entra a Camareira cantarolando e dançando enquanto anda. Abre um baú ou dobra 
alguma roupa. Fica de costas para o público, fazendo algo no fundo do palco. Príncipe 
ronca. Ela para de cantarolar e espera. Ele ronca de novo. Ela se vira, com medo, mas sem 
ruído. Espera. Ele ronca uma terceira vez. A mulher não sabe se foge ou se verifica. Nítido 
medo, mas nada dramático. A personagem é cômica. Ela se aproxima da cama lentamen-
te. Puxa o lençol com violência, grita ao ver o príncipe, que acorda e grita também.  

(em pânico) Um homem!!!! 

(se encolhendo na cama de tão assustado) Socorro! Socorro! Não me ma-
chuque! Por favor! Eu pago. Tenho um cavalo novinho lá embaixo, 2.0, 
Flex! Pode levar. Mas não me machuque!  

CENA 2

CAMAREIRA

PRÍNCIPE

16
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(não entendendo) Mas hein? Quem vai machucar quem aqui? Saia já 
dessa cama! 

Promete não me machucar? 

Que machucar, o quê?! Sai. Quem é você?

(levantando-se, esguio e nariz empinado) Eu sou o Príncipe. Você já deve 
ter escutado falar de mim. Sempre saio nas revistas mais top dessas bandas. 

Hum, e fala “top”? Sei...

Camareira se vira para a plateia e dá uma risadinha cínica.

(se achando o cara) Enfim, deve ter escutado também as lendas que nos-
sos antigos contavam: que um dia eu subiria na mais alta torre e encon-
traria a princesa mais bela adormecida por uma maldição de cem anos. 
(Dramático de novo) Eu cheguei, estou aqui! Eu, o Príncipe, cavalguei por 
mil colinas, naveguei por mil riachos, viajei por mil léguas até esta torre. 

Primeiro, que isso parece mentira. Os dados não batem. Segundo: por que 
não pegou a linha 302 que agora passa aqui do ladinho do palácio? Tercei-
ro: quando você diz “princesa mais bela adormecida”, se refere à rainha? 

Rainha? Que rainha? Eu subi na mais alta torre para encontrar minha 
amada no reino dos sonhos, e, com um beijo de amor verdadeiro, acor-
dar a mais linda princesa.

Ixi, moço. Sua vida é pior que novela das nove. Olha. Se você...

(com empáfia) Você não! Sua alteza!

(com desdém) Se sua alteza se refere à princesa que uma vez furou o dedo 
numa roca e dormiu por uns dias, temos um engano aqui.

(confuso) Engano? Que engano?! Eu exijo saber onde está minha amada! 
Foi você quem a levou? É a bruxa disfarçada de arrumadeira?

Olha aqui, “alteza”, primeiro que não sou arrumadeira. Há dois meses a 
rainha me promoveu e agora sou CA-MA-REI-RA. Vai falar assim com 
as arrumadeiras do seu castelo, apesar de ser uma tremenda falta de 
educação. Segundo, o engano é: você (com desdém até o fim) quer dizer, 
sua alteza está atrasado.

Atrasado?

(voltando a arrumar) Uhum. A Princesa já dormiu, já acordou, já tá to-
mando café. Tá lá embaixo. Já já ela sobe. Justamente hoje ela pediu pra 
eu arrumar aqui, porque vai transformar esse quarto numa biblioteca. 
Este é o antigo quarto dela.

Antigo? Há quanto tempo ela acordou?

Foi agora pouquinho, teve festa ontem, menino, e que delícia de torta 
que eu fiz. Ela dançou além da conta e tá agora com dor de cabeça e nas 
pernas...

Não, mulher! Há quanto tempo ela acordou da maldição?

(nostálgica) Ah, mas isso faz muitos anos...

 (boquiaberto, espantadíssimo) Muitos anos?!

Sim sim... Tá ouvindo? Ela tá subindo e aí  conversa com você.
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Entra a Princesa. 

Minha querida, você viu aquela tiara que usei no casamento da Rapun-
zel? Não me lembro onde... (vê o Príncipe e espanta-se). Mas... quem é 
você? O que faz aqui?

(debochada e contendo o riso) Ele é um príncipe, Alteza. Veio te acordar. (ri)

(confusa) Me acordar? Por acaso ainda estou dormindo?

Foi o que falei, mas ele...

CENA 3 (interrompendo) Permita-me, minha dama. Sou o Príncipe, e vim de 
muito, muito longe para acordá-la com um beijo de amor verdadeiro, 
conforme conta a lenda: que um dia eu subiria na mais alta torre e en-
contraria a princesa mais bela adormecida por uma maldição de cem 
anos. Cavalguei por mil colinas, naveguei por mil riachos, viajei por mil 
léguas até esta torre...

(cinicamente) Mas rapaz, de onde você veio? Essa matemática não bate.

(cheia de si) Eu falei...
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O Príncipe lança um olhar fulminante para a camareira que dá um sorrisinho meio 
sem graça e faz de conta que continua arrumando o local, mas com os ouvidos atentos 
na conversa. Ele endireita a coluna e se volta para a princesa com o peito estufado.

(tom dramático) De muito, muito longe, mas isso não importa, minha 
amada. Importa que estou aqui. (ajoelha-se para a Princesa) Enfim, esta-
mos prontos para sermos felizes para sempre. Para isso basta responder 
à minha pergunta: Quer se casar comigo?

Camareira suspira. Princesa respira fundo tentando manter a calma e ser educada.

Oh, Príncipe! Que lindo seu pedido! Mas, não.

(espantado) Não?

Não.

Por que não?

(surpresa) Por quê? (Irônica, para o público) Ah, precisa justificar a res-
posta... (Para o Príncipe) Bom, meu rapaz. Acontece que já fui amaldi-
çoada, meus pais arranjaram pra minha cabeça quando esqueceram de 
convidar a fada má. Dormi por algum tempo, mas é ÓBVIO que não ia 
ficar deitada esperando um príncipe subir na mais alta torre e me en-
contrar ali dormindo, babando e roncando.

Camareira para de disfarçar que está ajeitando o quarto e entra na conversa de novo.

É... Vossa Alteza ronca muito. Problema no septo.

Nesse momento, quem olha de modo fulminante para a camareira é a princesa. A ca-
mareira dá uma disfarçada e volta a seus afazeres. O Príncipe nem se importa com o 
que está havendo entre as duas. Para ele não importa se ela ronca ou não. Olha com 
desespero para a princesa e segura nas suas mãos.  

(inconformado) Mas... mas isso não está certo!

(começando a ficar irritada) Como assim “não está certo”?

Eu deveria acordá-la e, ao abrir seus lindos olhos, você se apaixonaria 
por mim e nos casaríamos, e seríamos felizes para sempre.

A princesa se comove com o sofrimento do príncipe. Acalma-se e passa a falar com ele 
com extremo carinho e paciência.

Olha, seu Príncipe. Parece que você é gente boa. É jovem, bonito... Tem 
cara de ser rico e é até limpinho e cheiroso, mas lamento. Você demorou 
muito. Anos já se passaram. E além do mais, já estou envolvida em ou-
tros planos, projetos.

(confuso) Planos? Projetos?! 

Sim... Já que príncipe algum chegava, acordei pra vida. Meu pai, o rei, 
está muito cansado e minha mãe, a rainha, quer que ele se aposente. 
Então estou me preparando para ser a nova rainha.

E quem será o rei?

Não terá um rei.

(novamente espantadíssimo) Como não terá rei?!

Oras bolas!... Não tendo. Não teremos rei. Mas rei não é ESSENCIAL 
num reino, você deve saber. 

(mais inconformado ainda) Claro que não! Os reis são insubstituíveis!

(irônica) Oi?!  Em que reino você vive? Algum reino medieval?

Não tem sentido uma rainha sem rei.  

(calma e conciliadora de novo) Quem faz a realeza, seu Príncipe, é a 
coroa. Um homem com coroa é rei. Uma mulher com coroa é rainha. 
Quem está ao lado é mero detalhe. Olha a Elza, do Reino Gelado. Olha 
a Beth, da Inglaterra. (para a Camareira) Falando nela, tem o batizado 
do novo netinho da rainha Beth fim de semana, não se esqueça de que 
tenho que marcar manicure, comprar um vestido e um sapato novo...

(desanimado) Então... quer dizer que não se casará comigo?
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(com dó, mas firme) Sinto muito, mas não.

(desesperado) Meu Deus, e agora?! O que direi a meu pai quando voltar 
para casa?

Diga que chegou um pouco atrasado e me encontrou já acordada. Não 
é o fim do mundo.

(triste e desanimado) Mas preciso de uma rainha para ser meu amor 
verdadeiro. 

(consoladora) Não, caro príncipe! Você precisa de um amor verdadeiro 
para ser sua rainha. Agora, com licença. Tenho um evento amanhã e 
preciso agilizar minhas coisas. Foi um prazer. Adeus... 

(inconsolável) Adeus, Princesa.

Príncipe começa a caminhar para a janela, por onde entrou. 

(preocupada) Ei, aonde vai? Vai pular!?

Não. Apenas voltar. Escalei a torre mais alta onde estava trancada a 
princesa e...

Sim, sim. Eu sei. Mas não precisa “desescalar” a torre. Não há nenhuma 
porta trancada mais. Aqui já não tem nenhuma princesa presa. A Ca-
mareira vai te mostrar o caminho.

A princesa sai de cena, sacudindo a cabeça diante de tanta confusão. A camareira se 
aproxima do príncipe. Seu coração por fim se comoveu pelos sentimentos dele. Chega a 
pensar que seria muito bom se ela estivesse no lugar da princesa.     

(docemente) Venha, senhor Príncipe. (pega-o pelo braço e se admira). 
Nossa, que braços firmes você tem! Academia? Yoga? Pilates?

(tímido) Yoga, um pouco de caminhada pela manhã e muito frango com 
batata-doce.

Os dois saem conversando e dando risadinhas, como se estivessem numa conversa agradável.

Fim do primeiro ato.
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k  ENTREATO k

Príncipe na boca de cena. Um menino passa, olha-o, pega uma plaquinha no 
chão e escreve: #CHATEADO. Coloca na mão do Príncipe, que mostra a pla-
quinha para o público.

(caminhando pelo palco) Bom, ela não é a última princesa do 
mundo. Existem outros reinos. Outras torres e outros castelos. 
É isto! Vou correr o mundo, como Quixote, procurando minha 
Dulcineia. Vejamos. (aponta para o sul) Para lá fica o grande 
Reino do Sul, com princesas belíssimas, de pele branca como 
a neve. Mas terei que passar pelo Bosque Encantado, cheio de 
lobos maus. (aponta para o norte) Por outro lado, para lá, fica 
o castelo do Reino do Norte... onde as princesas têm a pele tom 
de chocolate, e longos cabelos encaracolados. Mas terei que 
atravessar o reino do fogo, onde um dragão adormecido espera 
ansioso por comida. E ele adoraria devorar um príncipe lindo 
como eu. (firme e decidido) Bom... Então vou pra lá, que não é 
nem Sul nem Norte. Vou para o meu castelo e organizarei um 
baile. Uma festa! À fantasia! Não, não. Um baile de máscaras, 
como aquele onde Romeu conheceu Julieta. Sob a beleza do cre-
púsculo e, depois, a Lua! Será lindo! Menos se chover... Mas não 
vai chover! E se chover? O que faremos? Não, não vai chover... E 
convidarei todas as princesas de todos os reinos e todas as fadas. 
Até as fadas más, para garantir. Não quero correr riscos... Então 
é isso! Assim não preciso procurar nenhuma princesa. (com or-
gulho e superioridade) Elas me encontrarão!

O Príncipe sai de cena.

Fim do entreato.
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k  ATO 2 k

     SALÃO 
  DO CASTELO 
DO PRÍNCIPE
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CENA 1

O Príncipe entra já mascarado e animado. Chama pelos criados.

Teobaldo! Teófilo! Teodoro! Alguém! (para si) Onde estão? (mais alto) 
Teobaldo! Teófilo! Teodoro! Teobaldo! Teófilo! Teodoro!

Teobaldo, Teófilo e Teodoro são irmãos trigêmeos. Trabalham para o Príncipe há mui-
tos anos e nutrem por ele grande carinho e respeito. Mais que uma relação de patrão e 
empregados, há respeito e amizade sincera entre eles. 

Um fato interessante sobre esses três irmãos é que são tão tão tão próximos que um 
completa a fala do outro. É como se pensassem igual. Incrível!!

Teobaldo, Teófilo e Teodoro entram apressados.

Pois...

... não,

Alteza!

Tudo pronto para o baile?

(para Teófilo) Tudo certo com o buffet?

Sim! (para Teodoro) E com os convites?

Sim! (para Teobaldo) E com a música?

Tudo certo.

Tudo pronto, Alteza!

Ótimo! Podem ir se arrumar, então. Quero todos lindos nesta noite! 
Esse baile me trará a noiva que procuro. (Os criados batem palmas, en-
tusiasmados e saem.) E preciso ainda resolver que máscara usar. Talvez 
a que ganhei em Veneza. Ou aquela de ouro, que ganhei daquele rapaz 
que roubou a Gansa do Gigante. Hum, mas tem aquela bordada pelos 
polvos da Pequena Sereia. Ela entregou de lembrancinha no casamento 
dela. Coisa mais linda, na praia, ao luar... Ah, já sei! Vou com a máscara 
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que ganhei da Chapeuzinho. Ela combinará com a cor do meu amor! 
Sim, esse baile me trará a noiva que procuro. A mais bela e humilde 
moça entrará pelo portal e adentrará o jardim usando um lindo vesti-
do. Bordado pelas fadas? Bordado pelos pássaros? Não sabemos. É um 
mistério. Virá à procura de um amor, e encontrará a mim, um príncipe 
belíssimo, cheiroso, com cabelo penteado e barba feita. E eu estarei à 
espera do meu grande e verdadeiro amor. E seremos felizes para sempre.

Sai o Príncipe. Pelo outro lado do palco, entram Teobaldo, Teófilo e Teodoro. Teobaldo 
veste uma máscara do Harry Potter, Teófilo um prato de plástico com buracos para os 
olhos e a boca e Teodoro veste uma cueca como máscara. Eles desfilam para o público 
por um tempo. 

Agora sim!

Tudo pronto!

Estamos lindos!

Vejam!

Os convidados...

...estão chegando!

Princesa Bela Adormecida!

Entra Bela.

Princesa Branca de Neve!

Entra Branca de Neve, seguida de Sete Anões.

Princesa Pequena Sereia!

Entra Pequena Sereia, com um aquário nas mãos.

Rainha do Gelo!

Entra Rainha do Gelo, suando de calor.


